
BAGOZZI:
Uma Faculdade em Pastoral?

“A necessidade de despir-se de um olhar eclesiástico sobre o mundo e história como condição de 
compreensão da realidade do jovem universitário é exigência fundamental. Sem abrir mão de uma 
visão de mundo e dos valores cristãos que constituem nosso modo de ser, é preciso despojar-se 
deles para poder enxergar a realidade do mundo universitário na perspectiva do estudante”.
                                                                                                                                                     	  (BENEDETTI)

Será que podemos responder a essa questão? Como se faz 
pastoral numa faculdade? Muitos erram já desde o começo 
pensando que pastoral é grupo de oração, é coisa só para 
padres, ou simplesmente um grupo de amigos que seguem 
um roteiro catequético, e que pelo mesmo mostram re-
sistência no momento de participar.

Benedetti, doutor em sociologia pela USP, afirma que frente a essa situação, o desafio é a busca por um novo para-
digma pastoral. Para ele, a palavra paradigma traz certo tom de “provisoriedade” já que nos faz fugir de doutrinas 
ou fórmulas feitas na busca de pontos de convergência que nos proporcionem pressupostos tanto para as pergun-
tas, quanto para as respostas que afetam o cotidiano da vida da comunidade universitária.

Falar de Pastoral Universitária é encarar tensões, conflitos, resistências e dilemas. O paradigma, nesse caso, consti-
tui-se em foco de “convergência compreensiva” de uma realidade marcada pela diversidade definindo elementos 
de uma busca de ação comum no mesmo espaço, neste caso, a faculdade.

Sendo assim, fica claro que para iniciar uma ação pastoral na universidade  devemos abandonar esse conceito 
pronto de universidade católica, e nos esforçar para definir seus caminhos e seu papel na sociedade brasileira 
resgatando sua verdadeira identidade, que é processo, construção e práxis.

Então, porque se torna tão difícil fazer pastoral? O que ocorreu, diz Benedetti, foi que a universidade transformou-
se em “multidiversidade”, formadora de mão-de-obra qualificada (com caráter mais simbólico que real), presta-
dora de serviços de assessoria e consultoria. Fase que se sobrepõe ao de “produtora do saber”, mesmo porque 
este se integra ao cotidiano.
O que se assiste hoje? Hervieu-Léger (Apud, Benedetti) fala de um processo de “ex-culturação”: contra ou a fa-
vor, a sociedade moderna tinha uma referência de matriz católica. É essa que agora se esgota. A fase atual é a 
de esgotamento de uma codificação católica de cultura, de um esvaimento da própria esfera religiosa por outro 
programa de socialização. As tecnologias de comunicação e de comércio transformaram o mundo num palco e 
toda experiência humana em simulação. O público escorrega em direção ao privado, e o privado em direção ao 
íntimo (...). A identidade dos indivíduos não repousa mais em algum princípio central. O papel social e a pessoa se 
separam. (Dubet apud Benedetti).

Nesse panorama pós-moderno, a dimensão pastoral da universidade deve ser encarnada na exigência de uma es-
truturação dialogal da instituição. Diálogo de uma teologia “esclarecida”, sensível aos problemas do mundo, capaz 
de interpretá-los à luz da fé. O “espírito autenticamente universitário” deve ser um espírito de diálogo, liberdade, 
respeito à pessoa, num compromisso corajosamente assumido em favor da sociedade.
Nesse processo, a célula viva da universidade é o professor-aluno. Para Benedetti, “as estruturas internas de 
diálogo e participação estão vinculadas, de tal forma, à tarefa transformadora da sociedade que é a elas que se 
refere, antes de qualquer coisa, o caráter “educativo” da universidade. É sendo livre e responsável que se aprende 
a participar da sociedade.

“A estrutura dialogal deve fazer-se pre-
sente. A universidade tem sua idéia li-
gada a de universalidade e esta supõe o 
respeito, o diálogo com o diverso”.

Humberto S. Herrera Contreras
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Por último, se uma universidade procura uma nova visão sobre o jeito convencional de fazer pastoral, somada a 
uma atitude que forme alunos para a competência e sensibilidade solidárias, com um corpo docente em postura 
dialógica envolvendo toda a comunidade acadêmica, poder-se-ia dizer que ela é uma universidade em pastoral. 
Será que agora podemos responder a questão inicial?

Em Debate: 
É possível internalizar esta proposta pastoral desde a sala de aula?
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